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CHRONICA OCCIDENTAL 


As senhoras assasinas que nas ultimas cheo- 
icas nos de-am tanto que fazer, deixam-nos hoje 
um bocadinho de folga j 

“Agradecemos lhes em nome das vidas, que ellas. 
pouparam, é dos assumptos, que ha muito temos 
Rotado na nossa cartéira à Espera de um pedáço 

ue tem sho peque- 
E revista dos espe- 


espaço, nestas columnas 
nas “para. à parte de poli 
ciaculos, 


Ee os especiaculor, tambem, hojg nos ie. 
ram à leiga de nos permettirem liquidar as con- 
tas atrazadas. O. Macherl que S, Carlos nos deu 
não vale que se gaste com elle tinta, papel 
tempo, o tenor Gayarre, que todos os dias debuta 
no dis seguinte, é que nó dia seguiate, não de 
Puta munea, propõese a subsiiwir na rherorica. 
portuguca JA to caçada onpada de Damio- 
Eita 2" Colyucu dos Recreios deu-nos é verdade. 
tim espectaculo novo, as cavalinhos mas esse er. 
peetasólo novo, é mudo o que li de mais velho, 
Balhnços sem graças cavallos com ella, homens 
Aue dão sáltos mulheres que furam arcos de pa- 
fe, tudo, maia pirueta, menos pirueta, o mesma 
Tué todos os sinos. À unica novidade theatral 
Mais importante destes dez dias foinos forne- 
Bida pely ihestro do Gymnásio — uma novidade. 
que foram ao mesmo tempo tres : — a estreia como 
teaduetor thentral dum jornalista de muito 13- 
lento e apridão, O s€, Abreu Marques, — benefci 
dum. actor que tem muitas sympalhias no pu 
biico e lugar disincio no 4 
é sr. Polla, e a reapparição dluma actriz que teve. 
Ba nossa seena um momento de ploria é de justa 
nomeada -— a actriz Emilia Adeláíde. 
» alliemou (os ses creditos de 

escripror distineto ma peça de Dumas filho, tra- 

a Gral, a Dist de dy o er 
blleo o acolhimento festivo que 


bocias que dinda não se 
actriz notavel da Fernanda e da Morgadinha. 

Iegistamos com, prazer estes tres fíctos, que 
facilmente se previam, é passamos à liquidação 
dos assumpios de ha” muito notados ma nossa 
carteira, Num d'elles anda ensolvida a honra do 
nosso pair, É o monumento a Pedro Alvares Ca- 
ral, o descobridor do Brasil, o ousado navega- 
dor que juntou & ousadia do explorador de tma- 
pos múrca dantes mavegados, a pradencia, e bo- 
mhomia, que nem sempre oram o caracieristico 
dos. desebridores  hespanhoes, e que é uma 
dvomra é uma gloria para a historia das conquis- 
tas dos portuguczes. 

U mosto aeêulo tem sido um seculo de grati- 
dão e de justiça, Às grandes dividas ha tanto 
tempo em aberio pela indiferença criminosa da 
patria, teem-nias Os portuguezes do seculo x1%, 
Pego Pouco a pouco, 

gora chegou a vez de saldarmos as nossas 
contas de reconhecimento para com o grande 
descobridor do Brazil, o amigo intimo do 
mortal, Vasco da Gama. No dia 6 d'agosto pas- 
sado. deram-se em Santarem, na terra, que tem 
à honra de possuir os restos mortaes do ilustre 
portugues, os primeiros passos para O pagamento 
essa divida, 

“Podas as auetoridades locaes, é a grande com- 
missão. que tomou sabre si o encargo de desem- 
Penhar o paiz desta disida sagrada, foram nesse 
Kia ao Templo de Nossa Senhora da Graça, ve-. 
Scar a existencia dos osshs do grande navega- 
dor que se presumis estarem ali sepultados. 

Eidetivamente, aberta à campa existente na 
capelia do cruzeiro, que está ao lado esquerdo 


da capela mór do templo, campa que tem em 
a pares cabra dos Ibo 
Cogui jay pedral sares cabral é dona Isabel de 
cp aa le cj je it capela Je de o 
“eus erdeyris. aqualt depois de marte de seu 
o Ce corarárra md a Jr da o 
Tr lisa dei rep dô João noso sor ho tercer-ro 
sil eme» enciraramse tres ossadas, quê 0s 
peritos declararam não sé poder veriicir. qual 
did perenes ao grande mavegndor, mas fue, 
pola prÊnd vetustel, parecem dir a certeza mo. 
Pitaf que elecivamente Uma dias será a do 
nosso ilustre concidadão. 
Em seguida à esta, ceremo 
wear “competente auto, à comissão ini 
di grande homenagem hacional á memor 


de gue se lar 
glo- 


aa, de Pedro Alvares Cabral, abriu subscripção 


pública para se erigir um monumento 
ioso o grande homem, « digno dos altos 
tos que Portugal Jhe deve. À subscrinção está 
aberta, e nús, tendo o dever estrito de registar 
aqui esse faclo notável da nossa historia dhoje, 
temos tambem o dever moral de concorrer, tanto 
quanto nos é possivel, para a publicidade d'essa 
Subscripção, pára que 19105 os portuguezes con- 
Corram para este solemne pagamento da grande 
divida que Portugal tem em aberto fara Com o 
seu ilustre filho, é para estas glorlicações sa- 
cratissimas dos grandes heroes do passado. 

Os outros assumptos notados nos nossos apon- 
tamentos são dois, € muito parecidos um com o 
outro: 0 apparecimento dum livro de versos, 
notava, e Ma pocsia pequena, que só for a 
vale um poema:--0 livro de versos é de Chris- 
tovam Ayres, Navas Horiôntes, é a poesia é de 
Francisco Palha, publicada no “Diario listrado, 
a Dona Morte, 

Christovam Ayres é um dos postas mais bri- 

mles e mais convictos da moderna geração 
literária. 

Alma ardente e sta de Indio, cheia de 
ingenuidades. infantis e estranhas, talento ro- 
busto e cellectido. espirio illustrado pelo estudo 
constante de todos us dias, Christovam Ayres. 
iraz pára a poesia moderna! as vibrações da sua 
alma, boa e iluminada, à nota vinl da sua edu- 
Cação aelentilica, e ao mesmo tempo a sentimen- 
talidade delicada, suave « sancta, do seu grande 
amor de poe, o 

Nos Nonos” Horisontes, do mesmo modo que 
nas Indianas, que 05 precederam, a individuali- 
o ba e oral do Chrtuovãem ye 
res, actenlua-se brilhantemente nas poesias em 
que são protogonistas essas adoráveis creanças, 

ue são O encanto da sua vida, encanto ão forte, 
tão grande, que se communica a esses versos 
repassados de” sentimento e de verdade, c que 
São a gloria da pocta. 

É são à gloria do pocta, porque é necessario 
ter um grande talento, ser pocia deveras, para 
poder trazer para O livro, que corre todas as 
mãos indiferentes, à nota” individual dos santos. 
aliectos intimos, sem que o ellito falhe, sem gue 
o que faz pulsar o coração, faça sorrir ligeira- 
mente os labios d'extranhos, sem que a sentimen- 
talidade pessoal traga comigo a pleguice lite- 
raria, O escolho de toda à Ihteratura pessosl. 

Nos versos intimos de Christovam Ayres, ha 
<ommoção contagiosa : sente-se, ão lel-os, o que 
à poeta: sentiu, escrevendo-os: é um pac que 08 
fez, mas é tambem um poeta: avesses versos 
coração, mas ha tambem talento; é a aliança. 
destas duas qualidades, tão rara na poesia mó- 
dern, que faz o encanto exranho e original doa 
versos de Christovam Ayres. 

D Franciico Palha, o outro posta de quem 
temos que falar, é a organisação litteraria mais 

wilinaria. que conhecemos. — 

um classico d'hoje um purista severo que 
traduz Meilhac e Halévy é que prova, practi- 
camente, que a portúgueza ha a graça, 
a verve, O espi avra e de construcção 
necessarios para reproduzir sem gallicismos nem. 
modas de dizer francezes tudo o que ha de mais. 
Scintilante, de cndiabrado, de vertiginoso no €s- 
tolo extravagante dos dios do boulevard. 

Francisco Palha tem como escriptor um cara- 
cxer duplo, d'uma duplicidade em que ninguem 
acreditária antes de o Jér: pela pureza vernócula. 
da linguagem é um antigo, pelas scintilações 
extraordinárias do seu espírito, é um moderno. 

Os seus artigos de polemica são obras primas, 
unicas na nossa liogua. 

Ninguem se meitcu ainda com elle até hoje, 
que Jexasse a melhor, Numa phrase Franco 

alha derrota completamente o adversario € ex- 
põeo para todo o sempre ás gargalhadas da troça. 
Com uma d'essas ironias teriveis ou epigramanas 
samgremtos gue são como que um guizo que já- 
mais se calla. 

'O seu humorismo é profundamente original, é 


a 


seu, tem um cunho individual inemitavel. Não 
ha “nada. parecido com elle na nossa literatura 
nem nts lineraturas estrangeiras. 

o chicotadas temiveis vibrados com uma bo- 
ahomia alegre, que fax rir mesmo aquelles a quem 
deixa a escorrer em sangue. 

“Na poesia Francisco Palha tem ainda a mesma. 
individualidade possante, radiosa e original. 

Os seus versos não sé confundem com mais, 
nenhuns. “Tem um alto tom literario, um bom 
humor inexcedivel, às vezes uma melancolia es- 
tranha, uma philosophia bonacheirona mas pro- 
Tuna, que os destacam de toda a potia móderm 
E apésar disso O seu talento e 08 seus versos 

ão modernos por excellencia, teem a eterna mo- 
Cidade do talento, a irescura d uma expontanci- 
dade uberrima e sadio, 

E É por isso que uma poesia de Francisco 
Palha vale um poéma, é que um pequeno folh 
tim em verso, à “Duna Morte, fez em Lisboa 
mais. sensação que volumosos livros de poriay € 
collosou. Francuca Palha, já consagrado como. 
dm dos peosadores maia dotaveis de Portugal & 
um dos poctas. mais engraçados da geração de 
oe, Entre os poetasimals brilhantes e' os fl 
motistas mais extraordinários da geração d'hoj 

O grande poéta tem quasconclido um poema 
completo, a Estatua, de que já ouvimos grande 
parte ; em esse poema aparecendo á luz pública, 

ranciseo. Palha terá registado a sum passagem, 
pelas letras portúguezas como, uma verdadeira 
Dbra. prima, é Portugal terá minis um bello mo. 
mumento literario. 

Que venha quanto antes que a lineratura pre- 


cisaro bem, 
Gervasio Lobato. 


—— oq: 


ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 


(Conta o puma ater 


Os seus artigos são sempre rapidos é insinum- 
tes; Às vezes pelo Tecorte da phrase e à série- 
“ade das conétitos, parecem folhetins políicos 
O “Commentario, pitareseo. é o sainete, comico 
obrigado das mia profundas rellexões é o golpe 
qe praga o advoraio ou da fuação que com 
bate, Numa 40 phrase, deonoclasta implacavely 
prostra um grupo de Juolos. De um 5ó golpe 
Esmaga uma sitiação. Não so ilaqueia é 
matbumos. Conhece jum 36 dogma = justa, 

“a pena. molha-se, como por. descuido nó 
fel da Milusão pessoal, quando moralmente o 
magoa, qu ferem alrômtosamente a verdade e 
o desconsideram. Na imprensa quem las 
Pagouslitas. Um omem do povo muito, esp 
Asa comparava-o a um celebre cocheiro dor 
ommibus, de Clmea, que durante as visgens ia 


Sempre brincando com o chicote, ey ds veze% 
quasi sem dar por isso, deitava a terra, de cam- 
Daihada, 0 patas e, os BROS gu, cxuivam por 
cima dos telha 


idos. Brincava com o chicote, mas. 


a cadeiras de palhinha, e um cavalete com duas 
êuixas ypographicas. Eis o santuario do vene- 
rando sacerdote da imprensa. 

Era par todos uma alegria. quando se ns 
o Coutinho bradar 

Lá vem 0 Padre Mestre. 

“Todos o amavam ali. Ninguem como elle res- 
peitava a independencia dA todos os collobora- 


O OCCIDENTE 


dores do jornal. Nunca lhes faia a menor im- 
osisio: No propio natisiarisa deixava re nos 
E dominios. Publicações: que lhe pediam com 
ereise” pira a chata anviava-As, nO, meu 
tempo Pão, mino secretario dos negocios 
novbiadiicos é enconmiasicos, para Fer que 
vender be 

8 horas da nte ra sempre certoja rec 
vor s provas das args que mêndira de dia e 
Nsrevee 0 artigo de fundo, e os cntrejleis da 
itima horas 

O silencio estabelecinse he roda na oc 

aa ele solemno, da. revisão das fuas provas. 

e integrando pelo coeticiar dos compo- 
aires ds joenal lanfava a pena ássustado, € 
alia huiinho, revelado a sua impressão 

sto a remer : les, consulam-se2 e me 
vem pergumar alguna cota, sou copos de não 
mena que erereri. 

Prue its O contavam, O gonlave e 
iva pela processos de inducçãio palcographic 
lavra começado pela syllaba: o segulda de re 
Feencias ques dizergoverno 1 com larga cauda, 
a om 

motta parte (si referido como um cava- 
Incra de duo que importumava d Bora das. 
Provas he extorgdu a ulima lira e meia que 
Bi ta no, sal pequena, bolsa de prata pira 
Sie ia ns So pegue o der 

“ Pome láv e deixe-me, dissera Sampaio des 
poa” bolsa sobre” a mesas o senhor é um 
Erinde maroto 
TO cavalheiro retira 
cresmungandosso = 
decano: s 
mpi, repetindo, um impeto do seu penis 
vale dormido, que Pebemava só em explosões 
de raio contr alguna rânde prepotencia, mas 
Tea “gm pacidlcia. as pequenas miseriás da 
vida con mto vermelho de chapéo inclinado 

a una sao ave de ganga mania, acao 

o de ever tg prova é depois examinando 
ae rias UA, cataRsOphe finanesita disse quas 
esignado . 

e maroto só me deixou cinco 1os- 
16652] Ho servido: pelo resto do me Espe 
Tam bancarrota, 

“a vem sendo intro lo reino disse a um 
amigo paeular: 

0 preciso andar de coreio atraz para não 
ter com Que pagar 40 senhorio. O lnxo da car- 

o armado, 08 


se embolsando o dinheiro. 
alta de cavalheirismo, falta. 


rungem, do correio e do cha) 
Sumprimentos e parabens, até me absorvem a 
renda da casa, Tomára já que o ministério 
cnisse, 


“O seu coração como reposhorio de muitas 
vinudes ciicis era capaz de grandes afftctos. 
individuaes. Afleipanva-he a todos os moços es 
tudiosos, que julgase honestos como por st 
éra grato “ix finceas que lhe fizessem, acredi- 
tava em muitaé amizades qua o falscarã 

Entre as vozes do côro lotiicador que vibram 
no redor da campa do decano do jornalismo 
não sobresabiu 40 a voz do mundo official « po- 
lítico, saudando o estadista honrado, e d put 
gista leal e benemerito, a imprensa dobrando o 
oelho ante o mestre « o amigo, à escola papu- 
hr, e ainda, mal, em limitado numero, agrade-. 
cendo Áquelle que tanto a amou; o município 
chorando o mais dedicado propugnador das fran- 


ã 
legionarios, das. primeiras lides. 
uma voz digno e verdadeira, em nome do povo, 
meio esquecido dele, pregar. os seus. grandes 
feitos ddsinteressados dk corporações. operarias 
que lhes abriu o caminho da consideração social, 
que Jhes negavam e que pedi para elás os foros 
divicos que nham jus. O antigo secretario do 
centro. promotor, de que, clik Toi presidente, 
A. Jo Oliveira ei: »patentear, -, quanto... 
Sampaio. a 6 esforçou para à creação d'esas 
instluições populares sua sustentação, € sobre- 
tudo sta conservação ióra da acção da política 
militante... 
(er: 3 


Eduardo Coelho. 
—— eso ——— 

TE CONO TIVE UM D. MANUEL DE PRESENTE 

Havendo levado de-Milão uma carta do libre- 


tista Piave recommendando-me ao sr Nicolo. 
Barrozzi, secretario do mustu Carrer, em Ve- 


neza, procurava amiudadas vezes este cavalheiro, 
ESP honra de travar com elle certa fam 
lisrifade. 

ra o sr, Batrozi nfesta epoca. — 1866 — ho. 
mem de rinta é tântos annos, palio, achacoso, 
esperando com a doçura da voz a iistera ve- 
Tena que dominava. os animos por squelle 
tenpo; é Sevelando não ser do commbm por nas- 
cimento ou graduação. 

Entreunhaimos-nos, entreinha-me elle — cone 
versando de oa epa & de ota, apta 
Trento, despreseeupadamemte, excepto Sed al. 
Fusma vez, ma nuvem de melancolia assombreava. 
Sabiamete a gua phisionomia e o seu copio, 
do encontrar coma via os soberbos palaci 
dê ester ec que haviam morado os Foscarini 
O oo Berabi dos tempos grandes e ires da e- 
Pula, “e onde elle avitasse, por alguma jar 
ela aberta, 9 tnilorme austriáco.... 

São compridos, quando chove, os dias em Ve- 
pezas & mebntecau Ehoyer por cia occasião —; 
Ebadtica imunidade, cliover, em Veneza! cho: 
rio mar Fez lo Com Que eu procurasse. 
ia ss a medo, o secretanio do imiseu Care 
Reps ec de algumas vezes, me fez 0 favor de Vir 
Eoconirar-se Comnigo, ds notes, no Callé Flo- 
Samora Praça de É Marcos, o' botequim mais 
fianto do mindo, botequim dem portas, e ques 
duránte toda a. noite, sé conserva aberto. Com 
o tornaremae as conversações 
Peincipiámos altar de duzentas c 
Eoeira que se. preparava, da cruel suje 
Sera dotavãa! os veneztanos, de estarem tendo 
iscas as empregos todo, de ser rarssimo. 
Var vi lho de Veneir à frente de alguma ad- 
Tadãoo é isso inda assim, quando de désse, 
Serido dá faça que os juizes era estro 
Aros, mada Sonbesim dos Gostumes do pa & 
fem Seuer sabiam taliano: que 0 irmão de Pia- 
Vero Mire que me recorimendira a el 
Estava preso. ava uns poucos de annos, que à 
ão tmbrréra ao. levaremelhe o filhos é que sô 
Pavia esperança de que à guerra o salvas, Como 
a todos os venerianos, para que o pobre homem 
Rã tiveste de apodreédr na prisão. Assim dis- 
Rocas tomanto um gelado, ou fumando um 
e a a 
Arens ieiiamos-hos pelo filenco da cidades 
Aquele incomparavel alencio de Veneta, sem 
Adam rumos de carruagent ou cavalios- tire. 
po. um ingler pará cima de um dos de S. Nar- 
Eos. tendo preceito do medico, para dar passeios. 
de equitação, por vêr que não havia, em Venta, 
esvalos, senão aquells De manhá depois de 
me regalar em Jejum com o admirar dois cu 
Três Guidros do palacio deal, almogava, acsen- 
di dem claruto sema a necestilade Je con- 
Vetsar com o rozai « ja até ao muscu Car- 
Ter procura.o, frendo um recreio daquela pas. 
Feabr por não andar. empre metido, em gon- 
dolas E porque me fosse agradavel cortar pelo 
mercado? do into, que faia. caminho para. o 
ms é, batendo Dem. com os Vs nos lágedos, 
Eloviarame de que o homem foste em Veneza o 
nico animal que andasse pela rua 

Uma ver 1h via O que úle fizesse gosto em 
me mostrar, respondia do que ele fizesse posto 
JE e die, E dcirava ou a que e pese 

to. que el lêse ou mostrasse descjos de que 
Me ouvisse fazer Iitura: coisas hoas, excellentes 
coisa sempre é possivia que, alguma rara vet 
E aver die 72 Um quis huda, ao longe, en 
Tadoghas, para nim, que! abria de melhor gosto 
da olhos pára alguma Dare corriera, que levasse 
Ca rancho de mulheres bonitas, do que para in- 
Setas armarios que obatinados antiquardos hou- 
Voltem enchido de preciondades.. Par dezencia, 
USdavia não 6 prestava dquele eavalheiro uma 
Amenção, ques. Mereê do deu, talento, Sempre 
Res pôr Eoniaderar bem empregada, mas, de 
dao odeaião, balbuciei tinidarmente, por Monrar 
Vou coneelo os meus desvellos dê homem de 


algum achado que 

Erilharaar-lhe os 

me ouvir aquillo; é egendendo-me a mão * 

Ponsára já nisso mesmo ! disse-me. Ieser- 
eghe ess Sarre, coa singela oferta, como 
lembras 

Cha Sentão um actado?! 

Wa. Venha amanhã à mesma hora, daremos. 
a manhã toda ao presente que lhe restrvo. Te- 
nho um D. Emmanvel para si! 

2 Um Dom Emmanuel 

T sim: coriosissimo ! Valioso ! Um Dom Em- 
manuel de 1700 


E posvaitet : 
Porgue a palider que se ea, 
rosto” 4 Yiéa, de que todo O dis immediato--um 
Ta e “Venegçia 14 Deli! > ivesse de ser aba 
aco fera debnici, res deter 
do ig “erudito” como. uncio “da comoção 
Jubáioa com que tal noticia me. agitar, Se 
meme Os bráços com o emternecimento espe- 
E do sabio, esteira. que cu não conhecia: 

À Deise” hoje Cedo [NÉ melhor prescindi- 
E es oie charuto ' do sora no Flo= 
Tao. Até dmanh, meu cstudiono amigo ara 
irabalharmos com alênco ! 

eo) Julio Cesar Machados 


eo — 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ADONIS E O JAVALI 


O bella grupo de idonis & o Javali quis moi 
gravura repreenta, fo fito ds mas vin de 
Sos pelo Exelente aista Manuel Amo 
"Fontes, pae do disincto pintor. Fonseca dj 
cio da fal Academia de Delas Arte rita que 
inda hoje com uma. actividade e. uma rob 
fee pone valgares, tati, tdos os la com 
o ur e O aminisiamo. dum rapaz, tendo já 
s de BG amnos «dade, o OP ! 
a fo novo e excepcional no mundo aré 
tático esta nesividade enorme, que nhenta e seis 
anos de trabalho não conseaticam ainda cançar: 
O upa de Gon é 0 Jivali fo por Eon- 
peca egos doi ta Anuar a 
mitos descamçam, gurou em varias cxponedes 
estrangeiras "fl 'comprado. par elrei Du Fere 
ando, que o mandou fundir em bronze; em Paris 
O Fones co decano. dos aritas portôt 
ipuexes, estudou iai e esculpebra em Mia. 


da 


O NOVO COMETA 


Já por mais de uma vez nos temos occupado 
sento períodico dos diflerentes cometas que tem 
Tpparebido no nto ceu, mens Ulmos indo, 
PN pagas or 108 o do az vo ae ie 
resumidamente 9, que havia de importante sobre 
Ses aros, desde! os tempos mais am 

Sede que ler entraram na dominio da et 

Ao notavel cometa de 1881 seguiu-se mgora o 
de 188 não menos natavel pela sua grandeza e 
búilho, e se apparecimento Ure phenomenos 
celestes se fór' repetindo com cgual frequencia, 
Gero em pouco, perderão. aa importancia 
E a rendice dos povos deixará de ox olhar como 
Prostncios de prtndes tastrophes, à não er 
Po a crendice eve OE poros à considera. 
Mede em Catasirophe permanent 

TA eiopela emustanto variando de explicar 
o Mppareeiment desc comes, determinando. 
The Pê Velocidade da ma marcha! na spocas da 
aa visbiiiade para o Crê teiesta é Pornos 
fazendo reconhecer nestes phenomenos nada mais 
qu 4 ordem regular do movimento celeste 

Ô aeival cometa, que tem sido vivel no nosso 
ce a pegunda quifena de setembro, of desce. 
Beco peer ma Rio de dano pelo sr. Cruls 
is do O nervo aquela idade, o qual 
Communicou  telegraphicamente este apparbei- 
caro mo obstrvaloio particular do  Codde de 
Craniord na Escocia. 

"Conde de Crawford parieípou immedias 
mo este acontsonento, para aimalor parte dos 
olservatorios da Europa, por meio de um ser- 
viço especial telegraphico € postal, que lhe per: 
Tolte / transaitir emas novidades dom a mior 
ide, É com Lidos Oy promenoies que posam 
daleresar. 

"Os observatorios de Vienna, Greenyich, Roma, 
iza é Norelha, conta que se tem occupado 
detidamente na observação d'este corgo celeste, 
é espera-se que 0 requlsdo dessas observações 
defenminem tm grande: progremo no. confegt 
mento «estes phenomenos, explicando a sua com- 
posição, VOO 

Do aspecto deste cometa, visto com o auslio 
do telescopio, dá ideia a nosga pravira bem como 
da espero do mesmo. no casbiante das córer. 

O Tai muco é etremamente luminoso é o 
comprimento da cauda é avaliado em S:000 Kilo: 
meios sobre uma largura de oo Mlomeiros. 
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O TEATRO n'estacortetodos 

- os. comicos. que 
havia. quando 
arabalhavam os 
dois theatros na- 
cionaes, porque 
uns foram para 
Hespanha, ou- 
tros sairam para 
as colonias, € ou 
tros se inhabili 
taram. por mo: 
lestis que. Mes 
sobrevitram, e 
hoje ha um pe- 
queno numero, 
queajustou oem: 
Presario unico 
que se, facilitou 
Para encarvegar- 
Sede tomar 
aciualmente a si 
o thestro macio- 
nal, e lhe no- 


FiDiz-nos, tam- 
bem aque 
cumemo 
Rua dos 
havia. “comicos 
portuguezes, que 
Acenávam tale 
resenta 
goma dos 
res, como o já 
mencionado A. 1. 
Silva por quanto 
não gra na 
disrilção” das 
operas 


Os artistas ita- meia theatro da 
lianos estiveram. Rua dos Condes. 
aliaté 17ga,N'es- ! 4 pelos motivos * 
te mesmo ano r a; que exporel a V. 
passou o theatto. ordenti 
la Rua dos Con- ao mesmo em- 
des a ser theatro prezario que es- 


nacional, como DA Cripurstosco- 
dep) E À mitose tanga 


ara José de S ç E nos constantes 
ra da Silva, in- de uma relação, 
formando à jup- que lhe ent 

pica dos actores eque me ha- 
do Si im dado os co: 


aproveito. agora 
mis uma vez 

É bem manifes- 
tt 
té se não acham. 


hbeis, que 


serio 
ai 
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sia ainda em Lisioa e dos quaes se podia 
feia ua con panio que fosse Hal qual Fara 
de apresentar do publico “e nomeci inspector do 
ibid o Ji do erime do pair do Mocambo, 
PES Peço a Es 
ese aquele ano com o api Jedi dama 
allgporico'por José Paulo Henciquei de Campos. 
de anho de 179 dna 6 intendente ge 
ral de polida ao ainisto do reino que deveria 
Td tro regula para Bati, Bando 
Diria o ola socandant da fo 
CS espe de a pen pera 
imune ordem, e terminar toa A scônvera 
ação, cido ou quacsquer desordens que, per- 
Tofboh” a neprsseBtação da ataque à Qualquer 
do tipesdorers ) 
tola aéora sé, diz no fim Pina Mani 
ques Sogra SEA, queira dignarce permite a 
Mesa Go e Po denomina o tibaro: Já Princesa 
do Brazil com o titulo de S, Carlos, e que o 
mesmo Senhor quizesse honral-a, vindo assistir 
cp ia que o di Senhor sgh? para a da 
Aberta é gue os, seus vassalos esperam aee 
Biosamee, Um Sausfação do przerPe, dinelo 
com que a polícia emprehendeu a dita obra para 
ornamento d'esta fimosa capital é do mais que 
E protese a 8: À 
theatro de S, Carlos foi inaugurado no dia 
aquelle mez. 
A Ab os Condes cominuon ser theatro 
nacional, como já era em 1793, segundo se disse 
oa e ue Theopbio Braga a pag: 45 da sua 
sto do Theatro Portugues que ndo o aero 
Antonio José de Paula regressado do Rio de Ja- 
Pele em 10: out om BlgUmas somas 
DE Sora Nono conto A ul, ese 
ando add eis que recruta ma Fla dos 
anda, e outros: que tita vindo om elle do 
Brazil. “Acrescenta que Antonio José de Paula 
teve a empreta do Sale até tap 

ia E um equivoos poi emfi£o não era 
A, de Paula emprezario do Salitre, mas sim da 
Rua dos Condes, tanto que nesta qualidade re- 
qse ho pipe Pega qu dee ordem É 
Intendencia Geral de Polícia para consentir que 
A res L cada. Maria Serra e ana 
Taabel, tomassem parte nas representações do seu 
the, 

o ti D, João, mal teve conhecimento da 
ppl andou, remeter, pelo, camarita de 
semana marques de Valença, à Pina Manique, 
Ermo a ente ulito, na imediata 
quarta feira, O intendente adoeceu no entretanto, 
Sua fito dumocada a concesão pedido, & 
Gi OA dA mare prelo 10 empresário. 

“Pendo Paula feito um novo requerimento, foi 
este logo enviado a Manique, o qual o informou 
E rofltae, ol JARANAS ve ouves ne 
ranma eb dar ltença para continuarem 
as duas mulheres a entrar nas representações 
com que se tinha fechado o theatro no carnaval 
Previ prederhou 

“Tem-se pois averiguado que na epocha decor- 
vida desde a paschon de 1799 até ao dia de en- 
do de Pera Cds lies de dura 
ção das epochas theatraes n'aquelle tempo — já 
não vigorava completamente a absurda determi- 
nação do governo de D, Maria [, que prohibia 
ds mulheres a carreira dramática, e que prejudi- 
cla ipravemênte as empreras thénrães 

ane qe Ato José de Envia morou 
ant da pascoa, de nda, vio. que meta data 
ema a Empresa da Rui dos Codes nas mãos 
de um certo Manuel Baprista de Paula, que se 
intitulava herdeiro d'aquelle, € que teve grandes: 
Cones oa 08 Hetoris db Salitre, como 
io De que 
possivel que 0 sr. T, Braga trocasse, por 
incisos doi thats na 
Entes que custa aquele empo em Lisbos. 
Seda fi não sei de documentos que com- 
gradigam os actos relatados pelo ilustre pro- 

[E 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
var 
O sultão antes de adherir é conferencia pro- 


ata” pela Inglaterra e França, julgara coo 
Bfênte mandar ao Egvpto um enviado, Este fot 
O much Dervish-pachi 


velho militar que era, do que como palitico. Res- 
pondia breve & com poucas evasivas aos diver- 
Jas funecionarios. Às representações que rece- 
bia eram cm ger postas de pare; nos ulemas 
que oussram dizerdhe que se a Europa não ha- 
via ainda annexado o Eaypto se devia isso à Arabi- 
pachá, € que cra precião que os navios francezes 
É inglezes se retirassem antes que se resolvessem 
as questões pendentes, respondeu que tinha vindo 
para os fazer obedectr 4s ondens do sultão, é 
não para receber conselhos. 

Em uma conferencia com os consules mos- 
tronse muito satisfeito, e estes Irouxeram a im- 
pressão de que a sua missão daria bom resultado. 

Em quanto isto se passava no Caro, onde es- 
tava o governo Khediva, ja desencadear-se a tem- 
pestade em Alexandria. 3 

Às insurreições militares tinham conduzido 0 
pai á anarchia. Uma centelha excitou o incendi 

“Sob Uma aparente tranquilidade rugia o rat- 
cor dos indigenas para com os europeus. 

Era a 11 de junho do corrente anno. Algumas 
questões se haviam. passado entre maltezes € 
exypeios em varias partes ; na rua das lsmás po- 
rem O tumulto tomou as proporções d'uma car. 
nificina. 

À rua das Irmãs toma o nome dum magnifico 
“convento que ali ha, sendo em geral o resto das. 
Casas que a compóem de pouca importancia € 

las por gente ordinaria. Esta rua é perpen- 
licular à praça dos consules, onde desemboca, 
ficando mesmo fronteira ao palacio do consulado 
franece, vid. pag. 1£o do presente volume. 

Entre um cgypeio ou arabe e um europeu tra- 
vou-se questão, fosse pelo que fosse, que ainda 
não vimos bem explicado. Da questão vieram a 
vias de facto, e o curopeu agredido cravou um 
punhal ou uma (aca no peito do arabe. Um grito 
Walarme soou por toda à rua, é os jndigenas le- 
vantaram-se em massa € cairam sobre os euro- 
peus Estes aterrados, com à imprevisto do ataque 
Correram à abrigarse nas casas e até nos pala 
cios consulares, e capecinlmente no consulado 
Trancer, que a fuga pela rua das Irmãs lhe apre- 
sentava! mais prompto, 

“Os arabes, armados de espadas, machados, 
pingardas, atacaram os curopeus detodo o modos 
n seteiras, das 


pero, 
Velhos, moços, mulheres e ereanças, nada pou- 
pou. a foria dos amotinados ; das proprias esta- 
fões de policia, di-se, fóram fornecidos cacetes 
dos sediciasos, que estavam desarmados, para 
derem saciar 2 sua séde de sangue. Os odio 
excitados de algum tempo, pelos agentes « par- 
didarios. da insurreição militar, achavam agora 
proteção e incitamento nas auctoridades poli- 


Deante do consulado frane 
ceu de ponto, e esteve quasi tomando o cara- 
Gtêr de tm ataque em lysma; o consul inglez 
que se apresentou na rua procurando acalmar 
às amotinadores, e salvar os mistros europe 
oi agredido e ficou bastante maltratado, vi 

da sua dedicação, é o mesmo succedeu à alguns 
olhioaes ingleies que por acaso se achavam em 
ierra,ão Consul italiano e outros. 

Naida, púde desculpar o procedimento das au- 
exoridades, que durante, cinco horas foram tes- 
temunhas” impassíveis de similhante artentado, 
Sem tomarem Uma providencia, sem dirigirem um 
Conselho, sem empregarem o minimo expediente 
para que o populacho desenfreado moderasse os 
feus desvarios. Ao fim de cinco horas, quando 
naturalmente os braços iam cançando, os ânimos 
fraqueando. e já não appareciam europeus que 
maliratar, foi que a tropa sabia é rua a tomar 
as suas providencias, depois das reclamações 
Exortações dos consules, é orem do governo. À. 
polícia, segundo todas as informações, havia to- 
Txado parte nos tumulios. 

As peimeiras noticias davam pormenores me- 
nos consideráveis, mas segundo averiguações pos. 
leriores, o numero de mortos e feridos ascendeu 
proximamente a Soo, sendo o mior numero 
mulheres e creanças. s 

Parteipado b cáso para o Cairo, partia na ma: 
drugada seguinte 0 Khediva, o governo é Dervish- 
pachá para Alexandria. Ahiem vista da reclamação 
dos consules e dos commandantes dos navios es- 
trangeiros ancorados no porto, Cimeçaram a to- 
marie, parece que de má vontade, as providen- 


Começou este as suas negociações, mais como Jecias que & caso exigia. 


Foram presos 279 indigenas, implicados nos. 
motins, guardados de principio a bordo de um 
transporte de guerra ceypéio. Nomeou-se umã 
commissão mixta de inquérito, de que faziam, 
parte doze europeus de diversas nacionalidades, 
Esta comnissão depois de ter ouvido 05 presos. 
é as testemunhas que julgou conveniente, decla- 
Fou não poder continuar à proceder emquanto 
não Fossem. presos os promotores das déscrd 
querendo Astim talvez signilicar que os p 

es culpados eram Arabl, € com toda a certeza 

babes, que como prefeito da. polca, forne- 
cera paus nos amotinados, como dissemos, 
“Vendo que não obtinham o «eu resultado res 
tiraramese os commissarios europeus do tribunal, 
deferindo o conhecimento dos. factos, aos teus 
respectivos. ministros em Constantinapla para se 
dirigirem no governo do sultão, 

o deve Gquecer que no, dia a ou 3 do mer 
dioutubro, Araliepachá fizera Imprimir uma carta 
dirigida a6 ministo dos negocios estrangeiros, em 
que elle se compromeitia a manter à ordem 

ando-4e responsavel pel, tranquilidade pur 
Sica, e pela Segurança dos habitos do pri, 
fosse! qual fosse a sua nacionalidade € religião: 
Tgual declaração fez depois dos acontecimentos. 
do dlia 11, mas Os europeus, antes, e multo mais 
depois deste dia, entraram & abandonar 0 Ey- 
pto, sendo recebidos pelos navios das esquadras 
E escoltados até aos caes por forças indigenas, 


(estos R 
—— eo ——— 


CAMINHO DE FERRO DA DEIRA 
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Segutese a este tunnel, 0 viaduto do Niljoso, 
Jangada sobre tum correo profundo, de encostaá 
adas, como são em, oral todos os valleiros 
iquelia. montuosa. região, Como todos s de 
Ta é este viaduto de tabolleiro metalico. O 
seu comprimento total é de 120% dividido em tres 
Tantos, dois de Seo é um de 49% À sua ale 
tura aim é de "qomgo sendo. a media de 
18. Importou estã obra, que seria de bus. 
tanta importancia mi 


numa estrada ordioario, mas. 
que alli se considera regular, em q9:Toofooo 15. 

Em seguida à este apresenta-se 6 vinducto de 
“Trezoi, Dista do antecedente proximantente um. 
ilometro, o, que dá bem idéu do accidentado 
do terreno. EMA Jançado sobre um lindo valle, 
afuma das. mais pittorescas situações de toda a 
linha, É" de tabolleiro metalico, Como todos os 
é mede em toda à mia extentão 161 me- 
tras. À sua altura maxima é de 458,87 acima do 
Fondo do valle, e a media de 25470. Sendo pro: 
ximente egual” ao de Milijoso, foi o seu custo 
porém de tis;qo08000 réis, provindo a diferença. 
de mais da maior espessura mais solda constru 
ção dos encontros é até dos pilares, à que foi de- 
terminado pelas circunstancias do terreno. 

Faz um cfltito algum tanto phantastico à py 
sagem deste viaducto, quando, ao afravessalo 
com a rapidez do vapor, se divisam as casas da. 
aldeia de Mrezoi, alvejarem abaixo da nossa vista. 
a vinte metros « os habitantes erguerem os olhos 

como se estivessem a observar alguma 


até nú 
arição sobrenatural, ou Algum phenomeno 
sideral, 


"Pitta esta ponte entrase no tune! gue to- 
mao nome da mesma aldeia de Tretoi, São tão 
Em abraves as obras dare d Tinha que se faia 
So" tune Goro de uma. coisa comente Ele- 
Enesmnane É em inha recia atravessando à mon 
amina” a atenção: de S10 metro, mas muda de 
inclinação. quai a meio dieta estensão, Até ahi 
tem ao to caminho em rampa quai sempre 
veãe'a Pamilhosa deste tannel começa n des. 
cer até Mortigu, 

Cós o tune de leste a coste, Tendo come- 
ao primairo. o trabalho, por este lado à 4 de 
Sor E belo outoo a 5 ue maio de 1879 acha 
ice enhelgido em Mas de agosto de 188. 

Eopsese o da reval de “go de extensão 
ramis em inha ecias a este o de Espinho de 
Ve em curva Togo 6 pequeno tunmel da Ri 
ia Sé Rat em resta, lnblmente 0 de Momte 
de Lobos. 

“Te este 339, de comprimento é também 
cem fish rea O terreno que et or teve que 
a é formado de stbisto muto desagere= 
ERRO ae tornou muito, penoso, o andamémo 
So trsalhos, tendo havido grande necessidade 
e voeeder a mitos estorimêntos quasi de me- 
e, pura evitar o desabamênto das ter- 
ER o ed esta convariedade € outras 
Cleo sangem durante 0, curso diesas obras 
Tema sido Esmegada a ata pelo fado de oestê 
e março pelo 1ado de este a ar de ju- 
o de ng esta toda a pequena galeria aberta 
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em outubro d'esse anno, é à obra concluida no 
fim de agosto de 1881. 

"A, quantidade de obras que apresenta esta sec- 
são. da. linha, a rapida. descripção que d'ellas 
deabamos de fazer, O seu custo é o tempo em que 
foram executadas, mostra a solicitude da com- 
panhia, dos. seus. funecionarios e empreiteiros, 
que todos não. pouparam esforços, cuidados é 
actividade, para em tão pouco tempo se achar 
concluída uma linha construida em paiz tão 
acidentado. 

“Acaba esta serie de obras, descança-se na 
estação de Mortagua. Não ha mister descrever-se, 
porque é uma estação de 4º classe, construida 
de alyenaria de tijolo, k 

Saindo da estação de Mortagua, a linho, que 
até ahi foi em deslive, atravessa Cm rampa, nO 
kilometro 73, o rio de Moriagua por uma ponte 
metallica de um só tramo de 41º ç 

Continda: então à subir até á grande trincheira 

“as escavações mais conside- 
O volume do terreno 
ira foi de 130:224 metros 


extrabido d'esta trinel 


Gabi ei bl a important veda 
“omna ; um 
een e 
JOÃO BAPIISTA SOMIAPA D'AZEVEDO 
v 


Como dissemos foi em 1845 que João Bapústa 
doi ado o. ministerio da fazendo, antiga 
reparição do 4hesonro, como amaguense: Come 
Es aço. dando: provas dl soa mta intligen 
E npridio senda por veres encarregado de tr 
Balas iportnta E 

Do RREO promovido a terceiro official. 
pesseguindo os seus 
E5 dE Lisboa, com 
a tanto, nO 


Duran 


tempo ja elle 
estudos na 


óla. polytechi 


dista. ds operações do thesouro: Comtudo depois 
de moita sensaboria, 
nos lembra 
homem 


mente ercada na escóla polyiech 
“al. foi um das poucos discipulos. 
Em 1885 foi admitido no ministerio das obras. 
publicas, 

Nos ulbimos annos do curso, tendo iratado re- 


Diner eia pmigado, em o pa Eno 
cleimbdisosgeologo, Nery Delgado, é por seu in=. 
telado cam 0 úbio professor st dr, Francisco. 
Antonio Per o digno chefe 


Para que, 
A ra 
Seje Dados Eures mas que promeitia 
Pago duto mto, pedindo para: entrar essa es 
Potente, pedindo para otras pasa es 
ed Ei logo adjancio no sr Carlos Ré- 
dado em Early à primeira ver, em 855, 
po e fe star algumas minas do 
a conta =nos então, em Santarem, 
o comissão do esminho de 
Ros fl ento vila, À lontra de espanha. 
o penta primeira excursão resolvia 
Togo a sepue essu ramo importante da engenhe- 
dog a guns promenores desta sua 
a a ançar 05 Jiores. o 
e nina nos trabalhos da sua nova repan 
Gin 1890, encontravame em AL 
o em a quando eu servia na dirteção 
e q estada de Coimbra ao Porto iodo 
Sapos da (os Ribeiro vistar as migas do 
Pal, rvlhaté Palha, em activa exploração, 
a pecaememte desanbéras é em pesquisa? 
o Pen eN rece do Cravo, é moinho do Pia- 
Cor ends mo disiricto de Aveito e contelho de 
Rieronis Velha e Oliveira de Azemeis 
sinuando no serviço do ministerio, foi nor 
o pc de minis, tendo por tanto de 
a O Peso do lançamento do impastoso- 


bre o rendimento das minas, serviço quasi novo, 
que era até ahi feito de uma maneira que ne: 
mhuma confiança inspirara, c que ao principio 
algumas contestações movel, pelo deshabito em 
que 05 adminisradores ou proprietários se acha- 
vam quanto a execução da lei de 1853 

alâmos por experiencia propria, por que tam- 
bem como” auctordade aminiatativa. Hvemas 
de intersir no assumpro e observámos à diligen- 
cia é cuidado que o nosso amigo Neves Cabral 
empregou nele. 

im 1850 ou 1S£o, foi encarregado de uma. 
são scientific na Hespanha, para estudar a m 
neração do ferro, afim de ver 0 que se poderia 
applicar a Portugal 

à os largos apontamentos, as profandas obser- 
pefPES SUE o nosso eogenheiro havia aecumur 
lado n'um importante relatório, vasto como o as- 
sumpto pedia, que não sei se chegou a ser ap-. 
presentodo, póis que me asseveraram, e não s 
porque nunes lho perguntei depois, que han 
Perdido parte d'el, numa excursão ao Minho, 

E aqu pregão tr ta explicação para ve 
“ue não conheciam de perto João Sebiappa. Era 
dlle immensamente distrahido, isto é, tinha este, 
que não é, defeito. que é um eifeito de certas 
Maturezas, de se distrabir de um assumpio no 
méio do que se está tratando, de se esquecer da 
Eravata em casa, do chapeu numa bibliotheca, 
de deixar o lenço em cima da mesa e guardar 
o guardanapo no bolço, de limpar a pedra com o. 
Tenço é q testa com a esponja, de largar insen- 
stimente tum objecto de vesuaio, tum lisro 
um papel em qualquer parte e não se lembrar 
mais dE tal; de sab para a rua cóm ma bota 
E um, sapato, é dar tuma ardem e logo teimar 
que a não dew, etc. em summa de fazer estas. 
outras coltas uma, cem vezes, desde pequeno 
axé velho, Sehiappa tinha esta Infelicidade, que 
não raras zangas € apoquentações lhe causava. 

Lamentava-se-me cile, ainda alguns mezes an- 
tey de falecer, de não ter agradecido uns livros. 
que tinha recóbido havia mais de um anno e de 
não ter ainda respondido a uma carta de um 
Sabio, estrangeiro, que me havia mostrado sé 
au oito meses antes Isto. não era falta de del 
cailera. nem propasito, cra simplesmente 0 fatal 
Esquecimento, a distracção. E 

oi par Um destes seus diarios descuidos que 
o Relatorio, julgo se perderia, como se perde- 
ram uns documentos de um homem, que varias. 
Vezes o mandou importunar por isso, e que uma. 
vez levei horas, com elle a procurar, é não pode- 
mos encontrar. 

Lamentava cile este seu defeito invencivel, as- 
sim como o de se não poder levantar cedo. E. 
a este Ultimo respeito podia cu contar casos no- 
taveis. Mas coisa extraordinaria, andando em ser- 
viço de campo pelas provincias, tm reconhecimen- 
toh, pesquizas, estudos, era elle o madrugador, o 
que aparecia primeiro, envergonhando até aquel- 
és, que se Jevontavam cedo por habito. 

Quando se estabeleceram as inspecções perma- 
mentes dos districtos mineiros, foi nomeado para o 

disricto, o do norie, fixando então a sua re- 
sidencia no Porto. 

Foram muitos os serviços prestados por elle 
no norte do pais em virtude deste cargo, é com 
quanto tivesse um pequeno desgosto, na sua car- 
Feira, durante esse exercicio, é certo que o seu 
nomê começou então a levantar-se, é à adquirir 
à importancia a que tinha direito pelas suas gran 
des “qualidades de cidadão independente, e de 
empregado imelligentissimo e integro, 

Per parte da Commissão e do jury da Ex- 
posição Universal do Porto em 1865 a (6, tendo 
fio vecasião por isso de travar conhecimento. 
com algumas capacidades importantes da Europa, 
que avaliaram, como não podiam dcixar de fazer, 
O seu grando merecimento. — 

(Catia) Brito Rebello. 


— mo — 
EPIENÊRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(eetáreras à romremar) 


— Inauguração da uni- 


a 
renda em 20 de setembro de 1558. 
—.— Desmoronamento do grande Thea-. 

ficado pela poderosa iniciativa d'el.. 


ra Re 
e ca ts dos 
era do Tejo era um dos mais sumptuosos 
theatod, Tyeicos que então havia na Eoropa, Es. 
tas Sao, Junto. aos Paços da Ribeira. Nele 
amaram Cafareli, Garcio, Raaif e ou 
Tels esmiares dos mais hotaveis desse tempo. À 
Séria Astugêral deste famoso entro 
o foge em si de março do referido amo. 
got SO O composibe Bathazar Peles, é 


nomeado lente da cadeira de musica da univer- 
Sage de Coimbra E 
1855, =-3.— Inauguração do instituto agricola 
e seda region e] as E E 
Gg 4-0 poco Ninnel de  Galhe 
ongem o prvilgão a publicação E 
“Poucos dias depois domeços a publicar-se er 
Lisboa a, Gazeta, em que sé di notcias da córte 
E 
805 ===> Abertura da Sdcademia “Real de 
Marinha é Commeraio do Porio, ercada por 
yard de 9 de fevereiro esse ano (e não: 9 


de 
janeiro, como erradamente diz Casado Geraldes 


nO séu mappa estatístico). 


A inspecção deste estabelecimento scientifico. 
“dado à Junta ds Administração da Comp. 
ahia Geral de Agricultura dos Vinhos do Alto 


Douro. Tinha dois cursos de pilotagem e com- 
mer 


do Porto. 
= distincio concertista mr, Cas 
[-Saens dá no real theatro de S, Car- 
imeiro concerto. 
— Inauguração do, Theatro dos Re- 


los o seu 
1875. 
ereios Wiithoy-ne, sito nó largo do Passeio Publico. 
À imauguração do jardim, havia sido no dia 30. 


de outubro dó mesmo anno, 

180.6. —E decretada a fundação de um 
thcatro nacional; sendo lançados os fundamens 
tos para elle em 7 de julho de 18ja, 

—1875.— 7.— Reabertura da antiga praça do Sa. 
reedificada por Thomaz Price, que lhe deu 
o nôme de Nono Circo de “Price, 

182—8,— São desligados do ministerio dos 
negocios da marinha, Os negocios do ultramar, 
que ficaram aggregados a cada uma das secres 
tarias dPestado à que immedintamente pertenciam, 

Ege decreto foi derrogado pela lei de 3 de 
outubro de 1833, que reconsviu. o ministerio 
da marinha, reorganisado em 6 de setembro de 
1859, 29 de dezembro de 1868 e 1 de dezembro 
de big. 

1868, — inaugurado, Usa horas da noite, 
o busto do visconde d'Almeida Garrert, no salão 
do theairo de D, Maria 11 

À cominissão que se encarregou de ercgjr este 
monumento era composta dos sra, Francisco Pa- 
lho, Sovra Teles, Guilherme Consul, Eduardo 

otiho, Pereira Rodrigues, e actores Tasso 
Taborda. é ts 

O actor Anastacio Rosa foi o auctor dieste busto, 

4772, 10, O marquez de Pombal estabelece 
pj applicação ás deiperas da instrucção po 
bica, um tributo, ou imposto, sobre 68 vinhos, 
chamado subsídio lterario. 

ionslstia em um real por canada de vinho, 4 
por canada de aguardente e Jto réis por 
pa, de vinagre, Ene imposto foi abolido ho 
Somvinene pela js de 18 de abri de 185 

1773. 10 É ercada à fnculdade de mathes 
matica na Universidade de Coimbra, sendo abo- 
lida a cadéica desta seienca no Collegio dos 

lobres. 

1805.— 19: Morre da edade de 87 annos o 
=2 doque de Lafões e 4.º marquez de Arronches 
D, João Cantos de Braginça, findador da Acade. 
mia Real das Sciencias, Hávia nascido em 6 de 
março de 1719. 

1849. — 10. Debute da actriz Emilia Letrou- 
Mion, no thestro do Gymnasio. Foi diseipula do 
ensajador Romão. 


ERRNTA ÃO Nº 134 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 
TRovas, sONKTOs 1 CONtONETOS por Bendac, 
Rio de Janeiro, Tp. de Augusto dos Santos — 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Mais vale pouco que nada. 


248 


O OCCIDENTE 


“Rua da, Carioca, nº 31 — 1882.-—8º de 138 pa. 
finas, É mais um volume de versos, como tan- 
Tos outros que temos visto, em que, a par de uma 
ou outra poesia em que dparece algum lampejo 
de inspiração, se encontram geralmente outras 
um tanto Extravangantes. Não nos levamos por 
este mau gosto de postar, em que O desleixo da 
fóema muitas vezes acompanha uns brinquedos 


quem póde iterear à letra das mateis lá 
“atadas, pois muitas vezes abrangem o interesse 
geral. Como mese nº 9, onde vemos mencio- 
fado. um assumpio a quê já nos referimos em 
oatro artigo, que é o folheto espanhol Las llaves 
del estrecho, que prende de alguma maneira com 
o futuro da peninsula, que passou desaperccbido 
quasi À nossa. imprena. periodiea, mas que não 


filial no Bragil: 40, rua da Quitanda, Rio do 
“Janeiro, — Este oppuscul aprsenta-aelogo como 
esti 


sem grade espirito. O 
AuctoE parece tr instru- 
são e não ser falto de 
espontaneidade, mas de- 
sefavamos mais sobrida- 
dê, animo é bom senso 
aa, relugar coisas que 
Bão: dia, colceção o 
aspecto de mediocridade, 
que certameate prejudica 
A merecimento, do au 
Eron, cujo mome não sa 
bemos verdadiramen 
se osenyou algum peu 
longo 


RELATORIO DA Conis- 
são FERITA PELA DuECÇÃO. 
pão Commer- 


ra estudar é reclamar 
licorea de algumas dis- 
posições do Dhereto de 6 
Teto ultimo, Lisboa 
“8 Net elo cx 
domo deem penbntocoe 
cargo. que Me foi com- 
mentido, insistindo ná sum 
O que estudava e contra 
Cj disposições recla- 
Não. podemos. analys 


sat, mas pare 
siga izer que tem 
apenas levando oe 
eções nobre alguns $$ de 
ções sobre alg 


gar np de que 
sê “Conpão. o Decreto, 
muitos deles, conta 


do de grande numero 


forimações. 
Que temos, púrece-nos que precisam, ainda ser 
alteradas e' reformadas muitas disposições do De- 
ereto, 


Encerra outros artigos como Signaes de 

outro sobre Os torpedos e 0 tirocinio dos. 

officiaes pelo sr. J. M, da Silva. O publico deve 
ta publicação util « interessante, 


ANNARS DO CLUR MILITAR NAVAL, 1.4 9 de 1882 
nos pela priméira vez a” visita desta il- 


ulicação, 
eelênte perindico, redigid 
homens de que nos teiios aproveitado por vezes, 
e Que tia 05 assumo proprios da profissão 
ou a relarivos comia profcencia de: homens 
pravicos é estudiosos. Nãb é só nos máriimos à 


e soubemos ánimar 


“Bisuiorukra vo 
tica portugues, 
cial 

naciondes, segundo anho 


administração 


ASPEETO DO NOVO CONTA ORAVADO AO FELISCONIO. 


redigida ante o programa offi- 
nes dinitrueção prima 


Corassb editor, Em 


ho! Coelho, com à pro- 
a € estudo aura 
do, tem dado toda & 
regularidade, no eu e 
mbgado trabalho 22 
ua portigueça, Seguino 
do” da tinópios, ais 
os “hoje, este lv 
vei prestar um grande 
Jerviço nã obstante co 
Go 6 plano seguido, à 


designação das letras 
Ei já fia dos prinei- 


pios rigorosamente sciei 
tificos, 


Rezarono A Dingoro- 
mi ro Ganvere Poi 
cui nb Rio DE Jax 
om 1881 Ro do Jane 
po Moreira 
&Maximino 4 Ca rua da 
Quitanda 111, 1882 


impor 
arecer da 


Contas constando de 14 

ginas, Montra-de par 
deve que e 
passo daquele im 
amissimo extalelecimens 
to eram de dezembro 
de Br de SsBirSGHSga 
Féis raca, que a res 
ia ordinaria durante o 
Teto anno fo) de réis 
iolqno. e a despeza 
das réis: ha 
Véndo: de saldo, para. O 
Bor nqogéio ra 

la “adm Ai, et 
afeto, de 
apecial paia a compra 
de errend e construcção. 
do ovo edieio ma. FOR 
az de Camôoa, dé que 
des o poi à 
bag 87 do ga vobyko por 
sabscripção dos aecloniias, entre o queer Da 
Ssbueniíoces: desde. Sofoao réis, até Clodofooo 
cine no qual já se tem dlspendido 124:4008106 
Té Deste rapido esboço se vê quanto tam sido 
Fabi, imeigente e dediênda a gerencia daquele 
esableciménto, que tantos atrviços tem pres 
cado, e como € prbspero o seu cado: 


E DAS ESCOLAS, grama. 


Reservados todos og direitos do propriodado 
jistorária 6 artistica. 


as Iyrceus 
D; 


vero va 
prega. Horas. Rmant | 
Pio 


a, aten Fadas, Tvs Lusnon 
O, Ma do Thasouro Valli, O 


AVISO 


e esgotado uma grande parte dos numeros do Occiexte. 
» primeiro, segundo e terceiro volumes desta publica- 
ed reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- 
mente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 
vine os seus correspondentes o o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1883, os preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte : 
Preços do 12, 2.º é 3.º volomes do OCCIDENTE 
Brochados, cada um ... 1... . 38000 
Encadermudos, cada um 22... 48000 
Para o estrangeiro enviados pelo correio aceresce 15000 sobre 
os preços marcados, 
Numeros avulsos relativos à estes volumes ou sejam os n.º 1a 
78, cada um 160 réis, 
Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 
de 12 numeros seguidos, 18500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 750 réis. 


ALNANAGI IDLUSTRADO DO OCOIDENTE 


PARA 1853 
PusLicano PELA Empreza po OCCIDENTE 


Jiada capa om ebromo/ylhg 


Pefsamente Mastcado com pravacas pertgueas e nu lia 
Esá publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem 
publicado em Portugal, e que no primeiro anno da suá publicação teve 6 
Sueceaso mais completo 
Este almanach pública um enigma 
adgaBarem O E 
À grande extracção que este 
| aviiçio fazer uma midor tira 
vendelto ao 


com nove premios ds pessoas que o 


Imanaeh obteve no primeiro anno, per- 
sm ay este anno, podendo assim a emprega 


PREÇO, EM LISROA, 200 RÉIS 


Para às provincias enviacse pelo coro a quem remeitér 230 réis em 
estam sá Empreza do Occidente, rua do Loreto, entrada 
pera das Chapã, qe= Lbos onde derem er dias as encom- 


